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UMA THESE GONSTITUCIONAL .. 

PARA O POVX3 

REFUTADA 

PELO PRÓPRIO POVO. 

O sophisma é mais perigoso á verdade do que a própria 
mentira,' porque esta, immediatamente conhecida, é despre­
zada ; aquelle, no entanto, arrasta pela amenidade das 
fôrmas os menos acautelados, e seduz pela vprosimilhança 
das conclusões ás vezes os mais escrüpulosos7tornahdo-os 
cegos instrumentos de um principio, que elles mesmo, 
condemnão. ' 
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.'" « A hermenêutica ensina que toda a ititerpl?etaoSo que 
conduz ao absurdo deve. ser .rejeitada. >? , . » 

Estudo ãe-wma the.se. constitucional para o 
povo, pàg. 13, linha 26. 

. i • ' , - ' • ' , - , . ' ' , . ' . , . . / " , • 

Obscuro lavrador, vivendo constantemente, na roça, onde 
só cuido da minha lavoura, uão tendo talento, nem tempov 
de efjtrar ná arena com qualquer gladiador político, abstenhp-
me atéyfaas reuniões de meus amigos de tratar de objectos 
para mim injcomprehensivèis, pois, que aquillo que se chama 
no rfpsso paiz te Scieneia politica», é para, inim nni verda­
deiro cahos,J onde ninguém se entende. 

Se porém hoje mè aparto da minha vida habitual, se ouso 
empunhar a lança contra tão hábil Arauto qual o autor do 
«Estudo de uma these constitucional para o povo» não sou 
a isso levado por uma vaidade mal entendida e mais níal 
cabida, mas ,unicamerlte porque «a hermenêutica ensina, 
que toda a interpretação que conduz ao absurdo deve ser 
rejeitada. » • • ' - ,< 
, Antes, porém, que eu comece, cumpre declarar, que. não 
gosto de discussões abstractas, em matéria de applicação, 
porque entendo, que ós ,factos resultantes da applicação são, 
a prova melhor e a mais evidente, da veracidade do principio 
anteriormente estabelecido^ e poi* isso farei todas as minhas 
observações acompanhar de faotos que siryãp para compro­
var á verdade da argumentação. 

Vejamos agora, se'a interpretação da constituição feita no 
Estudo de Uma these constitucional, pôde conduzir, ou real­
mente conduz ao absurdo. 

Começa o illustre autor ; 
«Ò' gabinete de 3 de Agosto cahiu nobre e dignamente e 

.« comelle, de igual modo a situação liberal, sustentando, 
« como verdadeiros martyres de uma crença, aquélle princi-
« pio racional em direito publico que a responsabilidade dos 
«ministros pelos actos do Poder Moderador é um dever, e 
« portanto a sua intervenção nelles um direito. » 

Este argumento-na sua primeira parte pecca pela base e 
na segunda por estabelecer um absurdo que deve ser rejei­
tado in lamine-. 

Failemos ao povo, a quem unicamente nos dirigimos, a 
linguagem iritelligivel e clara, despida daquelles floreios de 
rhetorica, que muitas vezçs lhe tornâo obscuro o verdadeiro 



pensamento do autor? fallernos ao povo a verdade nua e crua 
e não o queiramos seduzir com falsidades, adrede arranjadas, 
para illudir os incautos. 

O gabinete de 3 de Agosto cahíu, porque não Podl^™® l s 

viver em fa<>e da Câmara, que lhe impoz A ESCOLHA PQ Sn. 
BEZERRA CALVALCANTI para senador do império. Ora corn-
prehendendo o gabinete, que não podia intervir nas^attri­
buições privaiivas da Coroa, e vendo-se por outro lado ex­
posto a uma morte ^inglória, usou de uma estratégia, que, 
comquanto o não pudesse livrar da morte, servia com-
tudo a suavisar-lhe os ultimos instantes, attrahindo ao redor 
de seu leito de agonias amigos e adversários. 

Perguntamos portanto, quem foi o causador da retirada do 
Gabinete de3 de Agosto?—A Câmara e o próprio Gabinete.— 
A Câmara, porque fez exigências ao gabinete, que constitucio-
nalmente não podia fazer; e o próprio Gabinete—que, se­
melhante ao doente desesperado, que, não tendo nunca con­
sultado um hábil medico, aceita os remédios de qualquer 
curandeiro e com elle vai apressar o termo de sua existência, 
aceitou uma imposição anticonstitucional da Câmara, e não 
preferiu retirar-se constitucionalmente, quando o próprio de­
coro a isso o obrigava. 0 Gabinete de 3 de Agosto devia dizer 
á Câmara : « A vossa exigência é anticonstitucional, e o meu 
decoro e o decoro de nossas instituições exigem que a não 
acceitemos epor isso nos retiramos.» Com tão nobre procedi­
mento teria o Gabinete de 3 de Agosto*grangeado o respeito 
dos contemporâneos e a veneração da posteridade. 

Chegamos á segunda parte do argumento, que classifiquei 
de absurdo, isto é : 

«A responsabilidade dos Ministros pelos actos do Poder 
Moderador é um dever, e portanto a* sua intervenção n'elles 
um direito. » 

Dever—chamamos tudo aquillo que somos obrigados a fazer; 
direito—tudo que podemos deixar de fazer, ou por outra, 
que depende da nossa vontade. O primeiro presuppõe uma 
força superior actuando sobre nós e impellindo-nos-á acção; 
o segundo uma faculdade que não nos obriga; ou por outra, 
o primeiro impõe-nos um ônus, o segundo concede-nos um 
gozo Querer portanto sustentar que os deveres constituem 
direitos," ™ W-.;« ~,,~ transformaria tudo em cabos. 
Vamos a appnua^au uwsia ineoria. 



A religião nôs impõe certos e determinados dèveres para 
com Deüè̂  como sejão a sua Veneração e obdiencia cega ás 
guas leis, e por ventura dão^nos esses deteres d direito de 
censurarmos os actos divinos? Não I mil vezes não 1 

Vamòé porém ao caso vertente* 
Diz a Constituição t « é delegado privativamente ao Impe­

rador : nomear os Senadores na fôrma do art. 43 » {art. 98 ê 
101 $!••) ; 

« A pbsâoa ;do do Imperador é inviolável e sagrada; elle 
não está sujeito árespónsabilidadealgurtia. » (art. 99 ) 
i Ó que vemps portanto aqui, é, era primeiro lugar que a 

escolha de Senador'pertence privativamente ao Poder Mode­
rador, e que seus actos privativos não tem responsabilidade. 
Ora, si os actos em si não tem responsabilidade, como a 
podem adquirir pela referenda do Ministério.? E qual será a 
responsabilidade que resulta destes actos f A escolha de Se­
nador é feita depois Àe apresentada á **ua Magestade uma 
lista de três nomes, que forão apurados pelas Câmaras Muni-
çipaes respectivas das eleições feitas. Suppõe-se por tanto 
que nestas listas só entrarão os homens mais proeminentes, 
OS cidadãos niais conspicuos. A escolha, pois,, qualquer que 
ella seja, de um dos cidadãos, incluídos na lista ttiplice, nunca 
pôde ser ce»surada por ninguém, e menos ainda pôde ser 
motivo de retirada de uni gabinete, e ainda menos; quando 
elía recahiü sobre um pídadão que foi pelo mesmo Gabinete 
nomeado Conselheiro de Estado e Presidente do Banco do 
Brasil, nomeações estas, que attestão, não só a grande con--

fiança nelle depositada» como ainda,o grande merecimento 
que o Gabinete nelle reconhecia, para o tornar digno de tão 
elevados cargos. • • ' • . . 

Consultemos ainda a Constituição. 
Os Ministros de Estado referendarão ou assignarâo todos 

os actos do Poder Executivo, sem o que não poderão ter exe­
cução, (art. 132.) I 

A simples leitura põe bem patente a nenhuma responsabi­
lidade ministerial pelos actos do Poder Moderador, que até 
nem necessitão de referenda ministerial, porque a Consti­
tuição só falia dos actos do Poder Executivo, e não do Poder 
Moderador. Os actos do Poder Executivo os Ministros as-
sigtíão, ôârregando com a responsabilidade destes actos*, os 
actos do Poder Moderador, os ministros referendão* isto é, 
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attestão a sua authenticidade. Supponhamos, porém, por um 
momento, que o Gabinete pudesse intervir nas attriDuiçoes 
privativas da Coroa, o que resultaria d'ahi, seria uma per­
feita anarchia. \ . rWTAVi? 

-Pelo art. 98 da Constituição é o Poder Moderador A*^AVk 
DE TODA A ORGANISAÇÃO POLÍTICA e ó delegado PRIVA­
TIVAMENTE AO IMPERADOR como Chefe Supremo da Nação 
eseu primeiro Representante, para que incessantemente vele 
sobre a MANUTENÇÃO DA INDEPENDÊNCIA, EQUILÍBRIO 
E HARMONIA DOS MAIS PODERES POLÍTICOS. 

A intervenção dos Ministros nos actos PRIVATIVOS do Poder 
Moderador não somente cercearia estas mesmas attribuições, 
desrespeitando Aquelle a quem devemos todp o respeito, e 
tirando ao Poder Moderador toda ^Independência, causando 
portanto ó desequilíbrio e a desharmonia dos mais poderes 
políticos, mas ainda desjnoralisaria o Poder Moderador e a 
tornaria inepto de continuar a ser a CHAVE DE TODA A OR­
GANISAÇÃO POLÍTICA E O SUPREMO CHEFE DA NAÇAQ. 

E nãoi preciso ir longe para encontrar a verdade desta 
asserção na pratica. Para que o Chefe de uma Repartição qual­
quer possa desempenhar perfeitamente os seus deveres é 
preciso que tenha toda a força mdral necessária. Se porem 
algum de seus subalternos entender dever fazer o contrario 
daquillo, que lhe fora ordenado pelo Chefe,e não fôr cohibida 
esta insubordinação, o Chefe perderá a sua força moral e á 
Repartição, por elle dirigida, não poderá jamais prestar os 
serviços, que o paiz tem direito de exigir delia. E, se a força 
moral é necessária aos empregados do Governo,quanto mais ella 
o deve ser para o seu Chefe ? para o Chefe irresponsável, para 
o CHEFE SUPREMO*) A NACAO, que é a CHAVE DE TODA A 
ORGANISAÇÃO POLÍTICA, DE QUEM SO' DIMANÀO TODOS 
OS BENS ? * 

Continua o autor do Estudo de uma tli«tse constitucional 
para o povoa pag. 8. 

« Ninguém poderá, por tanto, dizer, tendo presentes os' 
factos que rememoramos, que a nossa Constituição não des­
cende da mais apurada origem liberal. » 

E mais adiante a pag. 14 diz : 
<c Nós entendemos,que o Imperador, segundo a Constitui­

ção, ach: CÃ m 'J?;Í">"UW ' ticas a todo e qualquer manda­
tário, exorbitando-se excede os poderes dados pelo mandante.» 



, Çontmc|ÍG|§,q:maia!rnanife5tanuneasè ouyiol Pois vóg reco* 
nheceis que a; nossa Constituição é~da mais apurada * origem 
Uberal,,e no entantp.entèndei^ que o Imperador acha-rse em 
condições id^aticajs aitodp-e :qualquer: mandatário, exorbi-
trndp7se:excedeos poderes dad/ís pelo mandante ! 

O Imperador, a Chave de toda a organisação politica, o 
Cbpfe Supremo da Nação, Aquelle, que é irresponsável por 
seus actos I! ! ; *>,. 

Vós^que reconheceis,' qúera. nossa Constituição descende 
da. mais apurada origem liberal;, ousais censurar o Mónkrcha, 
pOr elle exercer uma das attribuições^ que a mesma Consti­
tuição lheconfereK-
'.rViósy que reconheceis oüe a nossa Constituição é da mais 

apurada origem liberal,.appfeíudis o pretexto anticonstitucio­
nal com que o Ministério de 3 de agosto pretendeu anarchisar 
a*Càmara temporária !!! • r 

,- Mas drreis, se o Mdnhrcha não pôde exorbitar, para que 
á̂ res^nsabilid a de, dos Ministros ? ": 

• '• A 'resposta emuito simples. Ha'rio Monarcha duas quali­
dades'áaistjngu^ o'Monarcha, como Poder Moderador, e Ò 
Monarcha, como Chefe dó Poder Executivo/. Em amharsElle é 
irresponsável. Os actos do Poder Moderador são taes que, oü 
dependem ante,sb'depois rfo povo é do Poder Legislativo, 
como iiá encolha de um senador, que depois de ser eleito 
pelo.jiovo, escolhido' pelo Monarcha, ainda passa pelo Se­
nado-para este examinar todo o processo eleitoral e cen­
surar, portanto, quando encontra vicio nesse processo, a 
leviandade, com que foi feita a.listatriplice,*e não o ácto 
Imperial': ou dependem do Poder Judiciário, como na sus­
pensão dos Magistrados, como noscasbs do art, 184, onde as 
queixais cõíitra estes são remettidasá Relação do mesmo.Dis--
tricto para proceder na forma da Lei; ou são actos pura­
mente moraes, como o perdão, a comfhutação da pena, a 
amnistia etc, e ninguém dirá, ainda querendo affastar-se um 
pouco da lèitra daj Constituição, que a Coroa poderá exor­
bitar nestes actos. 

Como Chefetjdo;Poder Executivo, o Monarcha ainda ó ir­
responsável, porque ô exercita opor seus Ministros d'Estado, 
que tomâo sobre: si toda a responsabilidade dos actos que 
diraanão deste Poder; e a Constituição, querendo rodear* q 
M.onarch^ cora todo,: o brijho e esplendor, epm todo o pres-
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tigio necessários á elevada posição qué occupa, e sern os 
quaes < não poderia dignamente desempenhar as altas e df̂  
üwsis funeçõòs, inherentes a esta mesma posição dè pro­
pósito e~ com toda a sabedoria deu toda a responsabilidade 
aos Ministros, porque são elles que propõe e executão estes-
actos. , . 
'' Ahi portanto tem os Ministros o direito de intervir, por­
que carregão com toda a responsabilidade. 

Porém nos actos do Poder Moderador, onde não ha res­
ponsabilidade alguma, a intervenção dos Ministros não é 
somente indébita, como até um attentado direfcto á Consti­
tuição. 

A retirada do Gabinete de 3 de Agosto, tendo por .causa, 
como o declararão os seus órgãos nas càrnaras, a escolha 
demcertada de um Senador, não pôde ser taxada senão de 
inconstitucional e tumultuaria : Io porque, como já demons* 
tramos nenhuma escolha de Senador pôde ser taxada de des-
acertada, visto ella ser precedida de uma eleição popular : 
2» porque pertencendo essa escolha privativamente á Coroa, 
e sendo o Monarcha a chave de toda a organisação politica. 
todos os seus actos devem ser respeitados como do Supremo 
Chefe da Nação: e 3° emfim, ainda que houvesse responsabi­
lidade no acto, o Ministério nunca devia ter a leviandade de 
descobrir a Coroa, expondo-a ás paixões desenfreadas de 
jovens parlamentares, que ínconsideradamente lançarão-suas 
invectivas contra a Coroa, suppondo com? isso desprestigial-a,. 
No emtanto o Monarcha, nomeando ura MAiisterio, embora 
sem apoio na Câmara temporária, praticou um acto muito 
constitucional, porque não somente este acto é previsto, ex­
pressamente pela Constituição, mas ainda porque a Êlle per­
tence velar incessantemente sobre a manutenção da inde­
pendência, equilíbrio e harmonia dos mais Poderes dò 
Estado. 

O Ministério transactp, portaiito^não podia mais continuar 
á frente dos negócios públicos, porque a sua continuação ar­
rastaria o paiz ao precipicio, e a Gamara, que havia provo^ 
cadô esta retirada, não podia continuar áfunccipnar, porque 
não era a expressão genuína da vontade do povo. 

Ouçamos ainda 0 autor do Estudo da these constitucional 
para o -

« Entretanto atteiidetldovse a Índole do systema repreáen-
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tetjxo, 6 preciso* para que- «ma Assembléa popular possa ser 
um ra«Q habitual.degoverno forte erçegular, >,qm ella sejtk 
fQriejiwnte Qrgmywfo o ffvwrmadai; e isso sé realisa-se qimndo 
grandes, partidos ali existem unidos por pjweipw$ comrmxm 

^ e debaixo da direcção,d^Ch§fB9^mlMeidQS^mhtehanào sempre: 
* e çom discjpliaa para um fira detecraiaado., 

«Em outros termos, 4 necessário baver uma maioria com­
pacta que. apoie- o MHMísiteriQ. organiaaéo de coaiormidade 
coro elía, 

« A opinião de talmaioria é reputada representar legitima*-
rhente a dajiação, salvo se revela ella o contrario*, tomando-
se anarchica ou de tal modo dúbia è frouxa que obste a orga­
nisação de ura ministério de seu seio, por não poder contar 
com um apoio seguro e constante. 

« Como nãose deve presumir, quea nação, pessoa moral, 
esteja Sffectada do mesmo mal, isto é, não saber aquila qoès 
quer, fica assim manifesto que a mmòria •parlameniav nãa a 
representa qffefítwamenk e, fluctua á «neflcê das paixões indi­
viduais. ..,.• ' ; , 

« Em semelhante éonfuntura a dissolução da Câmara dos 
Bepiutaiêosèda maior urgência e ,por4antosabiamente o etrí.101, 
§5°:, Qiamt&fisa que sefaiconsultado opaiz.» 

Ser-j possível, que o nosso adversário queira, côm táes ele-
^mentos persuadir alguém de què as suas conclusões tão íflç»-
gicaS sejlo as menos conscféncipsas ? " 

Será possível, que ó autor do Estudo de uma these julgue o 
poVo tão inepto, qüe não saiba disfcriminar a verdade da 
mentira, a sinceridade da hypocrisia? 

Será possível,, que a These constitucional pára o povo en­
contre éoo no mesmo" povo ? ' 

NãoF não!! não tf! s
 v ' " 

O povo não está tão désrtiqtáíísado que se deixe arrastar 
pelb plano inclinado, por onde o querião levar as paixões úi-? 
dividuaes do Ministério transado. 

O pcivo viu com os seus próprios olhos,que a Camada tem­
porária não estava fortemente organísada e governada, porque 
se tinha tornado anarchica e a sua maioria não era a ex­
pressão de. um grande partido. 

O povo viu com os seus próprios olhos, que o Gabinete 
sabido do seio dessa câmara era de uma constituição rachitica, 
porque fora concebido e gerado em* um ventre mórbido e im-
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puro. Opbvoouviu da boca dos próprios Ministros, que élles 
se retiravão do poder, por quererem despedaçar completa­
mente a Constituição, da qual já havião arrancado tantas pa­
ginas E por isso recebeu com júbilo a noticia da ascenção do 
novo gabinete e da dissolução da eamara. 

Quereis uma prova evidente do que acabo de dizer,- olhai 
para os effeitos,que produziu a entrada do novo Ministério. 0 
cambio subío e os principaes estabelecimentos de credito do 
paiz offerecêrão pressurosos ao Governo seus capitães. Que­
reis ainda outra prova, olhai para todos os semblantes, é os 
encontrareis radiantes de alegria e satifeitos, porque o povo 
não quer discussões abstractas de uma politica' estéril ; o 
povo ama a Monarchia e adora o Monarcha, hão só por suas 
virtudes, mas ainda por ser Elle o Mo::archa o mais constitu­
cional, portanto, o mais liberal, eo mais firme esteio de seu 
Pacto Fundamental. 

E, como nós, povo, veneramos a Constituição, por ella en­
cerrar tudo quanto ó necessário para a nossa felicidade; como 
nós,povo, amamos a Monarchia, por-possuirmos um Monarcha 
perfeitamente constitucional e a todos os respeitos difrio de 
nossa veneração ; como nós, p^vo, chamamos o mais benéfico 
Governo aquelle,que melhora as finanças, que crea fontes de 
riqueza, que põe barreiras ao esbanjamento dos dinheiros 
públicos, que nos faz respeitar em paizes estrangeiros ; como 
nós, povo, preferimos ser governados por homens experimen­
tados, de caracter firme, que sacrificão -seus próprios inte­
resses aos interesses da Nação,que não ambicionarão o poder 
pelo poder,mas sim para salvar o paiz de uma crise imrninen-
te, aceitamos com júbilo a inversão da politica que se effe-
ctuou pela ascenção do Gabinete de 16 de Julho,beijamos as 
Augustas Mãos do nosso Monarcha, por ternos aíf.istado do 
precipício, a que nos iamos aproximando, e pressurosos cor­
reremos ás urnas, para ahi manifestarmos com provas inequi-
vocas,que a' verdadeira expressão do povo é o partido,que sabe 
M4NTER A DIGNIDADE DA COROA E RESPEITAR TODOS 
OS ARTIGOS DA CONSTITUIÇÃO. 

um do povo. 

.WiJfSfK'-' 

- ' , 7 * t ':••.'; •' '''"•• " -



A C O R T E DO LEÃO 

CAPITULO r 

NO QUAL SE DÁ DMA IDÉA SUMMARIA DA MONARCHIA LEONINA E DO 

SOBERANO QUE ENTÃO OCCUPAVA O THRONO DOS QUADRÚPEDES. 

- No t̂empo em Ique o mundo virou ^s avessas, reinava na terra das 
pacovas Sua Magestade Leão mico% Ficou assim conhecido ná his­
toria não porque outros de igual nome não existissem, mas porque 
nenhum, nem antes, nem depois, foi para se comparar com elle ns 
scieneia do governar. 

Er-a um grande monarcha jubado; na sua qualidade de leão, contão 
que fizera com á nação dos quadrúpedes um pacto social, do qual vem 
a designação de leonino dada posteriormente acertos contratos. Entre­
tanto os subdilos não parecião desgostosos com o soberano ; ao con-

, trario para lhe evitarem a fadiga da caça vinhão elles espontaneamente 
se offerecer áo real dente de S.,Magestade crinita ; e até disputavãp a 
honra subida de serem admittidos ao augusto esòphago. 

Bem sabião elles a que ficavão reduzidos; mas nisso mesmo èsíava 
a sua gloria e timbre. A magestade de um grande rei brilha em tudo 
que d'elk emana; sobretudo no que sahe tão. do intimo da mesma. 
O facto é que no império das pacovas encontravão-se tulhas e tulhas de 
felizes animaes, já passados pela real métempsjcose. 

El-rei consumia o tempo em inspeccionar o fabrico das armadilhas 
e outras invenções com que a nação dos quadrúpedes çivilisados fazia 
a guerra aos pumas, e jaguars,, bandos de quadrúpedes selvagens que 
extremavãa com Q paiz das pacovss. Fora d'isto, não se importava 
absolutamente com o governo dos subditos; de modo que alguns des­
contentes ( alé no céo os ha) murmuravão do capricho. Pensavão elles -

- que para tal mister, valia mais terem como rei um castor, animal indus-
trioso e nascido para mestre de obra; do que um leão, á quem a natu­
reza dotara de garras e juba. 

Sua Magestade. leonina era muito, aferrado ás etiquetas e tradições 
palacianas. Conservava os usos e coslumes de seus antepassados, não 
obstante a diversidade des tempos. Nas grandes solemnidades apparecia 
com umas fraudulágens já muito mofadas, que lhe davão ares de ajgum 
peru anti-diluviano. Os animaes sisudos soffrião vendo seu monarcha 

2 



10 A CORTE 

enfaixado naquellasplumagens; porém a ralé dos camondongos embas­
bacava de gosto. 

Uma cousa especialmente não dispensava el-rei leão; era o program-
ma. Tinha a paixão dos programmas, redigia-os elle próprio; distri­
buía as diversas figuras da procissão, discutia em conselho as precedên­
cias. Tanta importância ligava á essa attribuição mageslatica, que uma 
vez a sorte da monarchia dependeu d'esta magna questão; « Se a corr 
poração dos lagartos devia ceder o passo á raça cascuda dos tatus. », 
Estes allegavão o seu gênio ordeiro de animaes habituados á viver na 
toca;.mas aquelles fizerão valer sua reptihüidade, ou talento progres­
sista, e triumpharão. 

CAPITULO II 

QUE TRAZ A NOTICIA DO GRANDE BEIJA-GARRA QUE HOUVE NA CORTE 

PACOVIANA 

Acertou um dia de vir á terra das pacovas, cerío falcão, príncipe da^ 
dynastia outr'ora reinante sobre a grande nação das aves. 

Contãoque o povo aligero, aborrecido com a carapuça de algodão, 
que a velha águia usava para não se indefluxar; assentou de acclamar 
um milhafre. Apearão do ninho, no cimo do rochedo a águia real, 
que vio-se obrigada a buscar refugio na ilha dos maçaricos. 

O joven falcão fora pois educado na escola da adversidade. Soffrego 
de ver mundo, como o pombo de Lafontaine, para adquirir o traquejo da, 
vida,veio dar ao reino do leão. 

Sua Magestade jubada desejando mostrar á seu real primo e hos­
pede a grandeza da corte leonina, ordenou logo um solemne beija-
garra. No dia aprazado reunio-se toda a aristocracia pacoviana ; el-rei 
leão tomou lugar nó throno ; o príncipe ficou-lhe á esquerda. 

Aberto o cortejo, avançou primeiro uma famosa e matreira Raposa, 
já bem entrada em annos; as cãas lhe cobrião totlo o corpo desde a 
cabeça até a cauda. Tinha o mais venerando aspecto vulpino que se 
pode imaginar. Chegou arrastando, os pés; três vezes badalou a res­
peitável cabeça; e lambeu fagueiramente a regia pata. 

Não escaparão á perspicácia do sereníssimo falcão duascircumstan-
cias. A veneranda Raposa em'de vez varrer o chão com a cauda como é 
costume dos quadrúpedes que lambem, ao contrario retorcia o rabi­
cho. E não só isso; quando ella acabou de lamber a pata do leão o 
príncipe .*>•«•**« ** - r - «»» oCf«v30 roidas as excelsas garras de Sua 
Magestade. 

Nas ancas da respeitável anciãa avançavão dois animaes famosos no 
paiz da pacovas. O mais próximo era a illustre Cotia. Com. a graça pe-



culiar á sua raça, ella caminhava guinando com as nádegas e fazendo 
um remexido elegante dos quadris. O*outro era um soberbo guaribão 
dos mais barbudos e desempenados que pode haver; boa estampa; 
barba opulenta; e sobretudo o desplante que é innato na raça das 
guaribas. 

Estes dois bichos passavão por filhos adoptivos da egrégia Raposa; a 
Excellentissima Cotia, era o morgado e o Excellentissimo guariba o 
caçula. Emquanto elles se fazião pequenos para caberem debaixo da 
veneranda cauda materna, direi o que ia pelo throno. 

O augusto leão, dirigira a palavra ao sereníssimo falcão mostrando-
lhe a matreira que retirava-se: 

— Real primo, vedes esta. veneranda Raposa ? E' meu grão vizir per­
petuo. A's vezes quando os meus povos começão a impacientar-se de 
o aturar, finjo que o demitto; mas elle continua a trabalhar com a 
mão da Cotia até que o reintegro. E' um bicho precioso, á quem tenho 
na mais alta conta. ' 

— Assim deve ser, augusto primo. Um servidor fiel e dedicado é 
bem raro, sobretudo em raposas.. 

— Não me comprehendestes, real falcão ; a velha Raposa não des-
mentio sua casta ; é uma refinadissima velhaca. Açteira como nunca 
houve! 

— Ah!... 
— Cinzou meu avô, enganou meu pai, trapacea comigo á cada ins­

tante. Ao próprio tempo queá ninguém poupa, ella conseguio lograr; 
dizem que anda rastejando pelos oitenta ; mas sem duvida surripiou 
uns trinta janeiros ao velho Saturno; e pintou os cabellos para não 
darem pela cousa., 

*— Grande é.meu assombro, jubadosenhor! 
— Porque entã% àquilino príncipe ?-

— Pois Vossa Magestade dispensa de preferencia o seu real agredo á 
um bicho de tal natureza? 

O leão deu uma risadinha : 
— Deste já conheço as manhas! 
Antes que o falcão lhe retorquisse, o rei dos animaes chimpou-ihe 

de sopetão esta pergunta: 
— Porque o grande Júpiter deu tamanha cauda ao tamanduá que 

nenhuma ficou para a cotia? 
Apezar de instruído, o descendente das águias embatucou diante 

d'esta pergunta de algibeira, e o leão gostou de mostrar sua profunda 
e recôndita erudicção. 

— Felix quipotest rerurn cognoscere causas!• disse elle citando um 
poeta de dois pés. 



CAPITULO III 

QUE DÁ UMA BREVE NOÇÃO DO SYSTEMA DE GOVERNO ADOPTADO NO PAIZ 

DAS PACOVAS. 

A esse tempo, a excellentissima Cotia, com passo de. miudinho, e 
dando de hupa, acercou-se do throno; lambeu a regia pata e foi saccu-
dindo o coto do rabinho postar-se junto da serenissima Raposa. 

— Que posição tem na corte de V. Magestade cabelluda, este bicho. 
tão ardego? perguntou o príncipe. % 

— E' o substituto da raposa, que o adoptou- por filho. Onde o vê, 
alteza, tem espantosa habilidade para governar os animaes A princi­
pio quando aprazia á minha real pessoa fazer qualquer cousa, como 
por exemplo uma caçada para banquetear a corte, os meus subditos 
agastavão-se comigo e lá' resmunga vão entre as folhas do matto. 
A cotia porém, inventou um meio engenhoso de acabar com esta qui-
zilia; é ella quem passa por fazer tudo, não fazendo nada. D'este 
modo os animaes zangão-se contra o bicho roedor somente; se não 
lhe losão o pello ó porque elle tem o cuidado de esconder-se atraz 
de mim. * 

— Mas, jubado senhor, por este systema V. M. leonina fica-se pare­
cendo com aquelle rei que o grande Júpiter primeiro deu á nação 
grasnadora das raHs) 

— Pois ahi está o segredo da arte de governar; parecer o que não 
é. Quereis ver ? , 

El-rei fez um signal imperceptível; ma? não escapou á vigilante 
Cotia, que tomando posição diante do throno, poí-se logo em altitude 
de espirrar. 

Alguns animaes ouvindo o pavoroso estrepito, pensarão lá comsigo 
que aquillo era espirro de leão, e não de cotia; porém não se animarão 
a fazer a menor reflexão; sobretudo quando a Excellentissima Cotia 
tomando a palavra fallou nestes termos: 

— lllustres animaes pulantes, andantes e rastejantes! O espirro 
que acabaes de ouvir, fui eu que o espirrei pela regia venta do nosso 
amado leão. Este espirro era necessário ao bom governo d'este paiz 
das pacovas; e eu como vizir faço questão de gabinete de sua appro-
vação. 

Emquanto ella fallava os animaes vião com espanto que a munheca 
da Cotia creara garras; erão as do leão, aparadas pela matreira 

. da Raposa, que as emprestara ao filho morgado. A sereníssima durante 
toda a scena anterior puzera uma pata á guisa de trombeta no ouvido 
para mèlho. 

Os subditos á vista das garras approvarão o espirro dado em nome 
do soberano pelo segundo vizir; e portanto cada um esfregou a sua 



1 venta no chão emsignalde acatamento á magestade. Bem vontade 
,,; teve o leão de rir vendo toda a côrts de venta suja; más guardou-se 

para o fazer quando estivesse com os seus predilectos rafeiros. 
-..,'Restabelecido o silencio, foi a vez do Excellentissimo Guaribão lam­

ber a regia pala, o que fez çòm a gravidade própria desta raça de mo­
nos pretos. 

Ao afastar-se o barbudo mono, disse o leão para o joven falcão: 
—. Isto é um bachá. 
— De três caudas, real senhor ? 
— Se com uma só já elle anda tão atrapalho! Não sei porque o meu 

grão visir Raposa engraçou tanto com este bicho, que o chama seu que-
^ rido caçula. Nenhum prestimo tinha; mas como é animal cheio de 

.requebros e tregeitos destinamos fazer d'ejle um macaco de realejo para 
divertir os animaes de outros paizes, quando vierem á nossa real corte. 
Já faz suas mesuras em regra, dansa com certa graça; mas coitado não 
sabe o que faça da cauda!... 

— Porque não lh'a manda aparar V. Magestade ? 
— Nada! Na minha qualidade de leão constitucional, alteza, não 

devo ter a mínima ingerência nos negócios animalescos. 
Nessa occasiâo ouviu-se um rumor pela còi*te; era uma commissão 

composta de caetetus que vinha da parte dos animaes felicitar a 
S. Magestade El-rei leão por ter espirrado. 

O relator exprimiu-se nestes termos: 
— « Senhor. 

• E' sempre um motivo de grande júbilo para a nação dos quadrú­
pedes p sublime espirro de V. Leonidade. Por actos como este de 
incomparavel sabedoria um leão magnânimo escreve seu nome na 
historia; a posteridade lembrará o nome* glorioso de V. Leonidade 
entre os mais celebrados heroes espirrantes. » 

« A nação dos quadrúpedes ao ouvir o grato som do augusto^ nariz 
de V. Leonidade, prostrou-se de ventas na lama; e ainda cheia de 
poeira e com o focinho esborrachado, nos envia'á V. Leonidade para> 
em seu nome *lamber a regia pata e cheirar o chão honrado com o 
excelso espirro. 

S. Leonidade dignou-se responder: 
.— Dizei aos meus fieis vassallos que muito pehhorão meu coração 

leonino as expressões de seu amor, e fidelidade. 
Nisto a excellentissima Cotia, arisca e arripiada, fuzilou por diante 

do throno e escondeu-se nas ancas do leão. Sabido o caso; erão os 
;• que a tinhão gadanhadoe de certo a rostião se não fosse tão ligeira. 

— Que temeridade é esta bichanos ?.exclamou irado o leão. 
Fallou o-orador dos opposicionistas que era um grande gato preto, 

descendente ainda «do .celebre Robilüardo; 
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— Senhor, saiba Vossa Real Leonidade queestamos cançados de aturar 
esta ardega cotia. Acatamos devidamente o espirro do nariz inviolável 
e sagrado do nosso soberano; mas este animalejò"roedor abusa espir-
rando de mais em nome de V. Leonidade, Nós os gatos temos o focinho 
acendo e não podemos a cada instante com sacrifício de nossos direi­
tos e da nossa dignidade nasal estar a focinhar no chão como porcos. 
V. Magestade deve lembrar-se que embora leão, pertence ao gênero 
felis, como nós os gatos; e que portanto em face da constituição que 
juramos não é mais do que o primeiro dos gatos, na qualidade de le­
gitimo representante da raça felina. 

O leão que ouvira com semblante prazenteiro a representação, res­
pondeu : 

— Eu examinarei! 
Voltarão os gatos e os caetetus, .todos satisfeitos; e S. Magestade 

disse ao falcão sorrindo : 
— Vedes, alteza, a finura do systema? ? > 
Depois rugitou entre dentes: 
— Estes gatos são decididamente revolucionários. Tento com elles 

CAPITULO IV 
i 

MOSTRA-SE A PROFUNDA PHILOSOPHIA,, DE EL-REI LEÃO, O MAIS CON­

SUMADO ESTADISTA DO SEU TEMPO 

Quando o silencio se restabeleceu e os grandes da nação quadrupe-, 
dante fizerão de novo parede em face do throno, avançou gravemente 
o illustre Lobo, procedente de avita e remotíssima nobreza. 

Uma biographia, publicada ultimamente por certo ratasana, grande 
archeologo, fazia remontar a linhagem do abalisado animal á famosa 
Loba, que servira de ama á Romulo, fundador da cidade eterna. 
Affiançava o biographo que um garfo d'aquella progenie illustre, era o 
tronco da família lupina do paiz das pacovas. 

O illustre fidalgo apezar de suas glorias e façanhas, achava-se em 
deplorável estado.1 Cobria-lhe todo o corpo uma gafeira terrível; de 
coçar-se ja se tinha o misero cerval esfolado a si mesmo com as unhas. 
Algumas ovelhas, que ainda conserva vão na pelle o signal de suas 
garras, enxergavão naquillo" um castigo do céo. 

Como quer que fosse, estava o tinhoso do Lobo coberto de uma 
grande quantidade de imratmdices; pulgas, piolhos, carrapatose até 
persevejos. Tudo isto vivia do sangue que lhe chupava. 

Não o' lo-se do throno pom um semblante 
mui prazenteiro e fazendo três mesurás palacianas, beijou a garra " 
do Leão, que dignou-se acolhel-o com um sorriso magnânimo. O 
illustre animal curvou mais um palmo de lombo; e a bicharia começou ; 
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a lhe pular, na pelle de contente, naturalmente por causa do cheiro de 
carniça que ha sempre junto do throno de um Leão, por mais sóbrio 
que elle seja. 

— Como estaes, Lobo ? perguntou o soberano em tom aífavel. 
— Como aprouver á V. Leonidade: respondeu o illustre carniceiro 

com o mais fino facto cortesão. 
— A mim apraz que um tão prestante amigo passe sempre bem. 
4-" Então, pois que assim é do real agrado de V. Leonidade ; estou 

bom, senhor. 
O Leão dispensou outro sorriso com este leal servidor. 
Apezar de ter chegado poucos dias antes á corte, ja eu sabia que 

entre o Leão e o Loho havia rixa velha. Disserão-me que D. Lobo era 
adversário declarado do governo leonino, ou monarchico ; elle desejava 
de coração o lobismo ou a forma republicana, na qual os Lobos tem 
tanto direito camo o Leão, de devorar as ovelhas e outros animaes 
herbívoros. 

Estremeci pois ao aproximar-se do throno o republicano, julgando 
que era chegado o instante da briga feia': mas fiquei pasmado quando 
tudo se cTesfez em sorrisos e mesuras. 

Ao retirar-se D. Lobo disse o sereníssimo falcão ao seu augusto 
primo: 

— Que animal tão lasarento, real senhor ! 
— Onde o vedes, príncipe, ja foi um animal notável pelo asseio. 

Amlava sempre nedio e lusidio. Nesse tempo o chamavão exagerado, 
porque de vez em quando àrreganhava o dente; e não havia bixo 
immundo que elle não esmagasse com a pata. 

— E porque mudou elle de systema? 
— Conheceu que d'aquelle modo vivia isolado e não ganhava fama. 

Então fez-se chefe da maioria. 
— Desculpe- V. Magestade minha ignorância. Não sei o que é 

maioria! 
— Estaes vendo aquella multidão de pulgas, persevejos e carrapatos 

na pelle do Lobo? Pois aquillo chama-se maioria ; e o animal que a 
sustenta é seu chefe ! 

— Para que serve esta praga, senhor? 
— Ora! Para cobrir de lazeira os animaes. 
— Bem vejo. Mas que lucro "tirão elles d'isso, é que não posso 

atinar. 
— Ainda" eslaes muito moço, real falcão. Ignoraes quanto pode a 

vaidade entre os quadrupdes! 
— Como, senhor, a vaidade? 
— Sim, a vaidade. Para se distinguiram dos seus semelhantes, não 

duvidão alé cobrir-se de lepra. 
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— E V. Magestade não trata de corrigil-os desse vicio? 
—Eu, alteza, eu Leão constitucional, contrariar a opinião animalesca 

Para clamarem logo contra o governo pessoal! Jurei observar a carta • 
que estabelece o governo dos animaes pelos animaes. Elles assim o 
querem; apresso-me em fazer-lhes a vontade. Creeiduas ordens honorí­
ficas; a dos sujos e a dos lasarentos; esta mais nobre do que a outra. 
Meus vizires não tem mãos a medir com os.requerimentos dos que 
desejão ser condecorados. 

— Estou pasmado, augusto leão! 
— Não ha dja em que não se ouça por estes mattos os uivos de 

algum quadrúpede, raivoso por não lhe ter o meu governo pegado 
ainda a illustre gafeira. 

O virtuoso falcão ficara abysmado : 
— Recordo-me, senhor, que na corte do Leão, descripta pelogrande 

Lafontaine, os animaes quixavão-se da peste que os atacara. Na vossa 
ao avesso creio que elles se lastimão por não apparecer uma epidemia 
que os contamine de repente, e os cubra á todos de lepra. 

O interessante dialogo dos dois príncipes foi interrompido pela -
entrada solemme da illustre Lebre, grande marechal dos exércitos 
pacovianos. S. Orelhença tinha um aspecto magnífico debaixo das 
insígnias marciaes. A, immensa catana, ainda mais comprida que as 
orelhas do guerreiro, batia-lhe na retaguarda. 

O falcão avistando o personagem soltou uma gargalhada : — 
— Ora senhor, V. M. está zombando! 
— Porque, alteza? 
— Pois não ! Escolhe para general uma lebre, de todos os quadru- . 

pedes o mais antiguerreiro e... 
— E medroso ? 
— Sem duvida. 
— Real falcão, se todos os animaes fossem'aquillo para que nascerão 

estava o mundo perdido. Não havia necessidade de governo, e por­
tanto nós águias e leões não teríamos que fazer. 

— V. Magestade ó um leão sábio e philosopho.' respondeu o 
falcão. 








